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INTRODUÇÃO:	 O	 câncer	 de	 colo	 de	 útero,	 também	 chamado	 de	 câncer	 cervical,	 é	 uma	 condição	 que	 progride
lentamente.	OBJETIVO:	Analisar	os	resultados	dos	exames	preventivos,	realizados	nas	Unidades	Básicas	de	Saúde	do
município	 de	 Pinheiro/MA.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo,	 com	 base	 em	 dados	 secundários,
analisando	as	citologias	realizadas	entre	2019-2023,	em	mulheres	de	24	a	65	anos	do	município	de	Pinheiro/MA.	Os
dados	utilizados	nesta	pesquisa	foram	obtidos	no	Sistema	de	Informação	do	Câncer	(SISCAN),	A	organização	de	dados
foi	 através	 das	 seguintes	 variáveis:	 exames	 realizado,	 diagnóstico	 positivo	 e	 as	 faixas	 etárias	 mais	 atingidas.
RESULTADOS:	 De	 janeiro	 de	 2019	 a	 dezembro	 de	 2023	 foram	 realizados	 6.351	 exames	 citopatológicos.	 Destes
coletados	 695	 (10,94%)	 exames	 em	 mulheres	 na	 faixa	 etária	 até	 24	 anos,	 de	 25	 a	 34	 anos	 1.433	 (22,56%)
exames,	2.323(36,	57%)	exames	entre	35	a	49	anos	e	de	50	anos	a	mais	realizou-se	1.900	exames	(29,91%).	O
maior	número	de	exames	realizados	 foi	em	2019	com	3.898	e	a	menor	 foi	em	2023,	com	418	exames.	Na	 faixa
etária	de	até	24	anos	ocorreu	o	menor	número	de	exames	em	todos	os	anos.	Quando	avaliado	o	grau	de	displasia,
foram	identificados	286	exames	com	algum	grau	de	alteração,	sendo	2019	o	ano	mais	prevalente.	O	maior	número
de	casos	de	displasias	ocorreu	na	faixa	etária	de	30	a	59	anos	e	o	menor	número	na	faixa	de	maiores	de	65	anos.
CONCLUSÃO:	O	cenário	apresentado	nos	chama	atenção	da	importância	da	coleta	e	da	necessidade	de	campanhas	e
busca	ativas	das	mulheres	em	todas	as	faixas	etárias	preconizadas	pelo	Ministérios	da	Saúde.	Considerando	que	esse
é	 o	 terceiro	 câncer	 que	mais	 afeta	 as	mulheres	 no	mundo.	O	município	 tem	uma	 tarefa	 aumentar	 a	 adesão	 para
prevenção	do	câncer	de	colo	uterino,	através	da	realização	de	exames	de	prevenção.


